
 

OBSERVATÓRIO ECONÔMICO: EXPLICANDO A 

ECONOMIA, CINCO ANOS DE EXTENSÃO 

 

RAMALHO
1
, Rosângela Palhano. 

RIBEIRO
2
, Nelson Rosas. 

SENA
3
, Raphael Correia Lima Alves de. 

SILVA
4
, Tarcisio Bruno de Oliveira e. 

SILVA
5
, Ana Aparecida da. 

 

 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas/Departamento de Economia/PROBEX. 

 

 

RESUMO 

 

O Observatório Econômico: explicando a Economia, como projeto de extensão, surgiu 

para consolidar um trabalho já realizado pelo através do Progeb - Projeto Globalização e 

Crise na Economia Brasileira. Este é o quinto ano de execução do Observatório. Desde 

o primeiro ano de execução, em 2009, o projeto, conforme demonstrado nos relatórios 

referentes às atividades desenvolvidas, atingiu a totalidade de seus objetivos. O 

Observatório Econômico tem como objetivo geral disponibilizar de forma acessível os 

resultados da investigação crítica dos fenômenos da economia brasileira para a 

comunidade acadêmica, para as entidades de classe interessadas, as organizações sociais 

e a população de modo geral. Com isso, pretende-se manter o canal ativo de 

comunicação entre professores e alunos, em nível acadêmico, e entre a universidade e a 

sociedade. No período de vigência do Probex 2013, continuaram a ser reproduzidas as 

análises de conjuntura semanal. A principal fonte de divulgação da análise de 

conjuntura é o Jornal ContraPonto, de circulação estadual e de periodicidade semanal. 

Outras fontes de comunicação são usadas: o blog do PROGEB (Projeto Globalização e 

Crise na Economia Brasileira) ao qual o Observatório está vinculado, o Facebook, o site 

do GAPPE (Grupo de Assessoria, Planejamento e Pesquisa Econômica), o site do 

CORECON (Conselho Regional de Economia) e via e-mail através de uma mailing-list. 

Além deste produto, continuaram disponibilizados pelo projeto, palestras, minicursos, 

seminários, entrevistas, outras formas de comunicação com a sociedade que são 

utilizadas pelo Observatório Econômico e que atende plenamente aos objetivos da 

Extensão Universitária.  
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INTRODUÇÃO 

 

O projeto Observatório Econômico: explicando a Economia, é um projeto 

vinculado ao PROGEB- Projeto Globalização e Crise na Economia Brasileira que foi 

aprovado pelo Departamento de Economia, em dezembro de 2002 e ainda em execução. 

O Observatório Econômico vem executando suas atividades desde o ano de 2009, 

disponibilizando interpretações críticas acerca dos fenômenos econômicos, através da 

divulgação semanal de análises de conjuntura. A base teórica utilizada é a teoria 

econômica marxista, sendo esta capaz de analisar a realidade econômica de forma 

profunda, ultrapassando as aparências dos fenômenos. 

O Observatório Econômico se integra juntamente com mais quatro grupos: o 

LEP- Laboratório de Economia Política, grupo formado por professores encarregados 

do desenvolvimento da teoria econômica marxiana tendo, para isto, funções científicas, 

pedagógicas e de extensão. O LEP ocupa-se com o desenvolvimento desta teoria, dá 

suporte pedagógico a execução de cursos e outras atividades de formação e apoia as 

atividades de extensão. O GAC- Grupo de Análise de Conjuntura é um grupo formado 

por professores, alunos de doutorado, mestrado e graduandos, responsáveis pela 

elaboração de analises de conjuntura econômica, em linguagem acessível à população, 

divulgadas semanalmente no jornal contra ponto e no blog do PROGEB. O GPI- Grupo 

de Produção de Informática é responsável pela divulgação das análises econômicas, 

eventos e notícias relacionadas ao projeto. O SP- Seminário Permanente promove 

apresentações sobre os temas que são estudados pelos pesquisadores do projeto. 

Todos esses órgãos somados contribuem com o desenvolvimento do 

Observatório Econômico. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

No início do período de vigência do Probex 2013 foram selecionados cinco 

novos pesquisadores que passaram a integrar a equipe já existente. Os selecionados 

como bolsistas foram os graduandos Ana Aparecida Diniz da Silva e Jonas Cavalcante 

Marinho. Os alunos Christiano André Souto Silva, Raphael Correia Lima Alves de Sena 

e Tarcisio Bruno de Oliveira e Silva, foram selecionados como voluntários. 

O objetivo geral do Observatório Econômico é fazer uma análise crítica dos 

fenômenos da economia brasileira disponibilizando-a em linguagem acessível, através 

dos meios de comunicação, à comunidade acadêmica, às organizações sociais, às 



 

entidades de classe e à população em geral. O produto que atende este objetivo é a 

divulgação semanal de uma análise de conjuntura econômica, no jornal Contraponto, 

que também pode ser acessada no site do Grupo de Assessoria Planejamento e Pesquisa 

Econômica (GAPPE), no blog do PROGEB e no site do Conselho Regional de 

Economia (CORECON). Para que as análises sejam elaboradas é necessária uma 

reunião semanal para que se discutam os principais acontecimentos da semana. Estas 

reuniões são realizadas nas dependências da UFPB sala 226 do CCSA, fora do horário 

de aula dos pesquisadores e são executadas pelo GAC. 

Ao cumprir o objetivo geral, a equipe do projeto atende simultaneamente aos 

seguintes objetivos específicos: faz um exercício permanente de aplicação da teoria à 

análise dos fenômenos econômicos, pois os seus integrantes quando participam das 

reuniões do GAC - Grupo de Análise de Conjuntura em que se discute os fatos 

econômicos da atualidade estão semanalmente fazendo a conexão da teoria com a 

realidade; contribui para a formação científica dos pesquisadores, desenvolvendo seu 

senso crítico e sua capacidade de integração social, através de ações de formação para o 

público externo quanto para o interno através dos Seminários Permanentes que 

continuam a ser realizados; disponibiliza os resultados das pesquisas, em linguagem 

acessível, às organizações sociais, entidades de classe, empresas e pessoas de um modo 

geral, já que estas instituições podem acessar o material gerado pelo projeto através do 

Jornal Contraponto e dos meios virtuais que disponibilizamos; elaborar e organiza 

materiais didáticos, minicursos e seminários sobre economia, sendo esta uma atividade 

permanente do Observatório já que o material elaborado para as aulas de Economia 

Política tem seus textos aprimorados a medida que as aulas acontecem, por parte das 

sugestões do corpo discente. 

O Observatório Econômico tem atividades pontuais e contínuas cuja carga 

horária foi estimada com base na experiência passada do PROGEB – Projeto 

Globalização e Crise na Economia Brasileira. 

As atividades realizadas pelo projeto no atual período de vigência foram as 

seguintes: 

 

Seminários Internos  

Estes seminários foram ministrados pelos professores que formam a equipe 

executora do projeto, com a finalidade de disponibilizar aos novos integrantes 

conhecimentos básicos da teoria marxista que os permitam aplicar a análise da 



 

economia brasileira. Os temas trabalhados, data, horário, local e ministrante do 

seminário estão destacados a seguir: 

1. “Questões filosóficas na Economia”, realizado no dia 25 de maio, as 16 h no 

bloco do CCSA/UFPB sala 226. Responsável: Professor Emérito Dr. Nelson 

Rosas Ribeiro; 

2. “Ciência e Ideologia”, realizado no dia 05 de junho, as 16 h no bloco do 

CCSA/UFPB sala 226. Responsável: Professor Emérito Dr. Nelson Rosas 

Ribeiro; 

3. “Teoria dos Modos de Produção”, realizado no dia 13 de junho, as 16hs no 

bloco do CCSA/UFPB sala 226. Responsável: Professor Emérito Dr. Nelson 

Rosas Ribeiro; 

4. “Introdução a teoria marxista das crises econômicas”, realizado no dia 04 de 

julho, as 16hs no bloco do CCSA/UFPB sala 226. Responsável: Professor Msc. 

Rosângela Palhano Ramalho; 

5. “Aplicando a Teoria das crises”, realizado no dia 17 de julho, as 16hs  no 

bloco do CCSA/UFPB sala 226. Responsável: Mestre e Doutorando em 

Economia Antônio Carneiro de Almeida Junior. 

 

Divulgação das Análises de conjuntura econômica 

As análises de conjuntura econômica são o principal elo do Observatório 

Econômico com a sociedade. A principal fonte de divulgação do material é o jornal 

ContraPonto, entidade parceira que oferece espaço através de uma coluna semanal 

intitulada “Análise & Conjuntura Econômica”, normalmente publicada na página A-9. 

O jornal circula em todo estado da Paraíba e tem tiragem de 11.000 exemplares. O 

produto também é disponibilizado no blog do PROGEB (www.progeb.blogspot.com), 

no facebook
6
 (www.facebook.com/progeb), no site do CORECON (Conselho Regional 

de Economia) (www.corecon-pb.org.br), como também no site do GAPPE (Grupo de 

Assessoria, Planejamento e Pesquisa Econômica), órgão vinculado ao Departamento de 

Economia (www.ccsa.ufpb.br/de/gappe). As análises ainda são divulgadas 

semanalmente por e-mail através de uma mailling-list
7
 com endereços eletrônicos de 

pessoas e entidades. 

                                                           
6
 Por meio do Facebook, é informado aos “amigos”, as atualizações do blog e as 

atividades do projeto. 
7
  Atualmente a mailing-list do projeto conta com cerca de mais de 400 endereços 

eletrônicos de pessoas e entidades. 
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No ano de 2012 (ano completo, independente do prazo de vigência do 

PROBEX), o número de publicações foi de 51 análises. Em 2013, já foram publicadas, 

até a penúltima semana de outubro, 25 análises de conjuntura, junto aos meios de 

comunicação mencionados, e com previsão de mais outras 10 análises até o final do 

ano. 

As análises de conjuntura produzidas este ano, estão listadas a seguir, por 

título, semana analisada e autor. 

1) E se a solução do problema da seca fosse política anticíclica? Da semana de 31 de 

abril a 05 de maio de 2013 de autoria do Doutorando e pesquisador Antônio Almeida. 

2) Novamente o pibinho... Da semana 06 a 12 de maio de 2013 de autoria da 

professora e pesquisadora Rosângela Palhano Ramalho. 

3) Recessão e austeridade dão samba? Da semana de 13 a 19 de maio de 2013 de 

autoria do professor Emérito e coordenador do Observatório Nelson Rosas Ribeiro. 

4) Economia, aspirinas e urubus da semana de 20 a 26 de junho de 2013 de autoria do 

professor e pesquisador Lucas Milanez de Lima Almeida. 

5) E a infraestrutura como vai? Da semana de 27 de maio a 02 de junho de 2013 de 

autoria do Doutorando e pesquisador Antônio Carneiro de Almeida Junior. 

6) Guerra ministerial? Da semana de 03 a 09 de junho de 2013 de autoria do professor 

e pesquisador Lucas Milanez de Lima Almeida. 

7) A migração de retorno do “tsunami monetário” da semana de 10 a 16 de junho de 

2013 de autoria da professora e pesquisadora Rosângela Palhano Ramalho. 

8) Protestos contra as tarifas dos transportes públicos? Da semana de 17 a 23 de 

junho de 2013 de autoria do professor Emérito e coordenador do Observatório Nelson 

Rosas Ribeiro. 

9) Desafios e conquistas dos movimentos populares da semana de 24 a 30 de junho de 

2013 de autoria do Doutorando e pesquisador do Antônio Carneiro de Almeida Junior. 

10) O panorama econômico pós-manifestações da semana de 01 a 07 de julho de 

2012 de autoria do mestrando e pesquisador do Eric Gil Dantas. 

11) Se liga Dilma! Da semana de 08 a 14 de julho de 2013 de autoria da professora e 

pesquisadora Rosângela Palhano Ramalho. 

12) A depressão continua da semana de 15 a 21 de julho de 2013 de autoria do 

professor Emérito e coordenador do Observatório Nelson Rosas Ribeiro. 

13) O assunto agora é a China da semana de 22 a 28 de julho de 2013 de autoria do 

professor e pesquisador Lucas Milanez de Lima Almeida. 

14) Acaba o prestigio dos emergentes da semana de  29 de julho a 04 de agosto de 



 

2013 de autoria da professora e pesquisadora Rosângela Palhano Ramalho. 

15) Parcos e confusos sinais de recuperação da semana de 05 a 11 de agosto de 2013 

de autoria do professor e pesquisador Lucas Milanez de Lima Almeida. 

16) Recuperação rastejante da semana de 12 a 18 de agosto de 2013 de autoria do 

professor Emérito e coordenador do Observatório Nelson Rosas Ribeiro. 

17) Câmbio, inflação e crise da semana de 19 a 25 de agosto de 2013 de autoria da 

professora e pesquisadora Rosângela Palhano Ramalho. 

19) Economia: uma questão de confiança da semana de 02 a 08 de setembro de 2013 

de autoria do professor Emérito e coordenador do Observatório Nelson Rosas Ribeiro. 

20) O mundo sem rumo da semana de 09 a 15 de setembro de 2013 de autoria da 

professora e pesquisadora Rosângela Palhano Ramalho. 

21) Reunião do Fed? Pânico no planeta da semana de 16 a 22 de setembro de 2013 de 

autoria do professor Emérito e coordenador do Observatório Nelson Rosas Ribeiro. 

22) O déficit e o superávit orçamentário da semana de 23 a 29 de setembro de 213 de 

autoria do professor e pesquisador Lucas Milanez de Lima Almeida. 

23) A centralização do setor de telefonia brasileiro da semana de 30 de setembro a 06 

de outubro de 2013 de autoria da professora e pesquisadora Rosângela Palhano 

Ramalho. 

24) Pânico no planeta, economia patina, mas juros sobem da semana de 07 de 

setembro a 13 de outubro de 2013 autoria do professor Emérito e coordenador  do 

Observatório, Nelson Rosas Ribeiro. 

25) A volta do tripé, digo, saci macroeconômico da semana de 14 a 20 de outubro de 

2013 de autoria da professora e pesquisadora Rosângela Palhano Ramalho. 

 

Entrevistas, minicursos, palestras e artigos produzidos 

Como resultado do trabalho que vem sendo desenvolvido no projeto, os 

professores e pesquisadores são convidados para concederem entrevistas à emissora de 

TV sobre dados econômicos, a participarem de conferências e encontros de estudos 

sobre a teoria Marxista e ministrarem minicursos.  

Foram concedidas entrevistas ao Jornal da Paraíba sobre os perigos de comprar 

a crédito e a TV Cabo Branco sobre o aumento da porcentagem de álcool na gasolina.  

O professor e pesquisador do Observatório Econômico, Lucas Milanez de 

Lima Almeida, participou do IX Encontro Regional de Economia Baiana, ocorrido entre 

os dias 19 a 20 de setembro, onde foi apresentado um artigo de título “Os efeitos da 

crise econômica de 2008-2009 sobre os municípios brasileiros”.  



 

O referido professor também foi convidado a ministrar uma palestra sobre 

Orçamento familiar para trinta funcionários da fábrica de papel Agrimex na usina Santa 

Tereza em Goiânia-PE no dia 11/09/13. Foi ministrada uma palestra pelo coordenador 

Nelson Rosas Ribeiro sobre o desenvolvimento sustentável na UFCG no dia 13/08/13. 

Houve também a participação na conferência realizada pela CEBESP do 

professor Nelson Rosas Ribeiro foi expositor e o pesquisador Antônio Almeida foi 

debatedor, palestra de tema: A crítica Marxista as crises do capitalismo: o século XX, 

realizada dia 11/06/13 na UFPB.  

Os pesquisadores participaram do IV Encontro Internacional sobre a Economia 

dos Trabalhadores que ocorreu de 09 a 13 de junho na UFPB e também da palestra 

organizada pelo GPSI (Grupo de Estudos e Pesquisas em Sociologia e Informação) 

sobre a Análise do livro O Capital, no dia 30/06/13 na UFPB. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Observatório Econômico está integrado ao Progeb - Projeto Globalização e 

Crise na Economia Brasileira projeto de pesquisa do departamento de Economia. A 

preocupação com a Integração ensino-pesquisa-extensão já se contra no corpo do 

próprio Progeb. Foi precisamente a preocupação com esta integração que nos levou a 

propor a criação do Observatório Econômico, para que os objetivos do Progeb 

pudessem ser plenamente atingidos e fortalecidos. Se em qualquer ramo do 

conhecimento a inclusão da extensão no processo de ensino é importante, no caso da 

Economia isto se torna imprescindível pelas razões que já expusemos anteriormente. 

Quanto mais se sofistica a linguagem e o instrumental matemático, utilizados na ciência 

econômica, mais aumenta a possibilidade de afastamento da realidade. Isto se agrava 

ainda mais quando a teoria oficial, o “main stream”, incapaz de encontrar explicações 

para os atuais fenômenos que afligem a humanidade, esconde-se cada vez mais dentro 

de seus próprios muros matemáticos. 

As ações de extensão que temos desenvolvido têm dado uma imensa 

contribuição à formação dos pesquisadores e à produção acadêmica uma vez que temos 

a oportunidade de confrontar as conclusões com a realidade. Até a produção teórica tem 

sofrido este confronto com a realidade, nos materiais que editamos, em edições 

experimentais, e que são aplicados nos cursos de graduação e pós-graduação, processo 

que permite a reelaboração e correção dos erros detectados, graças às sugestões de 



 

centenas de estudantes. Com a extensão, esta experiência sofre a confrontação com o 

agente personificador dos fenômenos econômicos que pretendemos entender e 

interpretar. É isto que tem possibilitado o nosso esforço de permanente recriação do 

conhecimento. 

Finalmente, ao final da execução do quinto ano de extensão, é com grande 

satisfação que observamos o quanto as nossas interpretações podem servir de fio 

condutor para a ação dos mais diferentes setores sociais, desde empresários, até 

trabalhadores da cidade e do campo. 
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